
cyan magenta  amarelo  preto

O estoque da Dívida Pública Federal (DPF) subiu 3,09% em de-
zembro e fechou o mês em R$ 6,520 trilhões. Os dados foram divulga-
dos ontem, pelo Tesouro Nacional. Em novembro, o estoque estava
em R$ 6,325 trilhões. A correção de juros no estoque da DPF foi de R$
54,18 bilhões no mês passado, enquanto houve uma emissão líquida
de R$ 141,29 bilhões. A DPF inclui a dívida interna e externa. A Dívida
Pública Mobiliária Federal interna (DPMFi) teve alta de 3,19% em

dezembro e fechou o mês em R$ 6,269 trilhões. Já a Dívida Pública
Federal externa (DPFe) ficou 0,57% maior no mês, somando R$
251,46 bilhões ao fim de dezembro. Com o ciclo de queda da taxa bá-
sica de juros, atualmente em 11,75% ao ano, a parcela de títulos da
Dívida Pública Federal atrelados à Selic subiu em dezembro, para
39,66%. Em novembro, estava em 39,38%. Já os papéis prefixados
ampliaram a fatia de 26,2% para 26,53%. PÁGINA 2

Lula demite o número 2 da Abin
ARAPONGAGEM

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva de-
mitiu ontem o diretor adjunto da Agência
Brasileira de Inteligência (Abin), Alessandro
Moretti (foto). A dispensa ocorreu um dia
após a operação da Polícia Federal que fez
buscas em endereços do vereador Carlos
Bolsonaro (Republicanos-RJ), filho de Jair
Bolsonaro. Moretti é muito ligado ao ex-pre-
sidente. Diligências da PF indicaram que
tanto ele como outros integrantes da cúpula
da Abin dificultaram as apurações e esta-
riam agindo em conluio com servidores in-
vestigados. O Estadão apurou que o novo di-
retor adjunto será Marco Cepik, diretor da
Escola de Inteligência da Abin, responsável
pela formação, capacitação e aperfeiçoa-
mento dos profissionais da agência. No rela-
tório enviado ao Supremo Tribunal Federal
que serviu de base para a Operação Vigilân-
cia Aproximada, a PF diz que Moretti, ainda
no governo Bolsonaro, se reuniu com servi-
dores e afirmou que a investigação sobre
"Abin paralela" tinha "fundo político e iria
passar". Com sua saída, é cada vez mais for-
te a pressão para que Lula demita toda a cú-
pula da Abin e reformule radicalmente a
instituição. Nos bastidores, ministros do
STF cobram do presidente a substituição do
diretor da agência, Luiz Fernando Corrêa.
Os magistrados dizem não ver explicação
para o fato de Corrêa ter escalado Moretti,
conhecido por suas ligações com Bolsonaro,
para ser seu braço direito na Abin ". PÁGINA 5
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Dívida Pública Federal fecha
2023 em R$ 6,520 trilhões

PF intima general
Heleno para depor
sobre 'Abin paralela'

A Polícia Federal (PF) intimou o general Augusto Heleno (foto),
ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), para pres-
tar depoimento na investigação sobre o aparelhamento da Agência
Brasileira de Inteligência (Abin) no governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). Ele é esperado na próxima terça-feira, na sede da PF
em Brasília. A Abin fez parte da estrutura administrativa do GSI en-
quanto Heleno esteve no cargo. A agência passou para o guarda-chu-
va da Casa Civil em março de 2023, já no governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). A Abin é o principal órgão do sistema de in-
teligência federal e tem como atribuição produzir informações estra-
tégicas sobre temas sensíveis. PÁGINA 5

Conferência
decidirá pelo 
fim do novo
ensino médio 

EDUCAÇÃO

O documento final da Confe-
rência Nacional da Educação,
que deve ser entregue ao minis-
tro Camilo Santana, da Educa-
ção, na segunda semana de feve-
reiro, vai propor a revogação do
novo ensino médio. A informa-
ção é do coordenador do Fórum
Nacional da Educação, Heleno
Araújo. Além disso, conforme ex-
plica, são necessárias ações de
combate às desigualdades com
financiamento da educação e
pelo menos 10% do PIB brasilei-
ro para a área. O documento, se-
gundo o governo federal, deve
orientar o projeto de lei para um
Plano Nacional da Educação nos
próximos 10 anos.  “A tendência
do documento final é trabalhar
uma visão sistêmica da educação
brasileira com estratégias, pro-
postas e metas, pensando da cre-
che à pós-graduação. Revogar o
novo ensino médio faz parte des-
se processo, que apenas atua em
uma etapa, sem preparar uma
formação integral e humana pa-
ra o conjunto da educação em
nosso país”, explicou o professor,
que atua  em PE. PÁGINA 5

Brasil criou
1,48 mi de
vagas formais
em 2023

CAGED

O Brasil registrou saldo posi-
tivo de 1.483.598 empregos for-
mais em 2023, segundo o Novo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), di-
vulgado ontem pelo Ministério
do Trabalho e Emprego. No
acumulado do ano (janeiro a
dezembro), foram registradas
23.257.812 admissões e
21.774.214 desligamentos. O
maior crescimento do emprego
formal em 2023 ocorreu no se-
tor de serviços, com a criação
de 886.256 postos. No comér-
cio, foram criados 276.528 pos-
tos; na construção 158.940; na
indústria, 127.145; e na agrope-
cuária, o saldo foi de 34.762
postos. O salário médio de ad-
missão foi R$ 2.037,94.  Nas 27
unidades federativas ocorre-
ram saldos positivos, com des-
taque para São Paulo (390.719
postos, +3%), Rio de Janeiro
(160.570 postos, +4,7%) e Minas
Gerais (140.836 postos, +3,2%).
Nas regiões, as maiores gera-
ções ocorreram no Sudeste,
(726.327), Nordeste (298.188) e
Sul (197.659). PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(30/01) 0,5879%
TR
(30/01) 0,0398%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA-15 0,31% (jan.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 324,39
EURO Comercial 
Compra: 5,3634 Venda: 5,3641

EURO turismo 
Compra: 5,4194 Venda: 5,5994
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9638 +0,84%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9692 Venda: 5,1492
DÓLAR turismo
Compra: 4,9762 Venda: 5,1562

SUZANO S.A. ON NM 52.10 +2.56 +1.30

CARREFOUR BRON NM 10.63 +2.51 +0.26

EMBRAER ON NM 22.87 +2.46 +0.55

VIBRA ON NM 23.34 +1.43 +0.33

CSNMINERACAOON N2 6.900 +1.02 +0.070

GOL PN N2 2.87 −26.97 −1.06

CASAS BAHIA ON NM 7.600 −8.32 −0.690

BRASKEM PNA N1 17.72 −5.64 −1.06

PETZ ON NM 3.21 −5.03 −0.17

AZUL PN N2 13.20 −4.62 −0.64

VALE ON NM 68.78 −0.56 −0.39

PETROBRAS PN N2 40.32 −0.62 −0.25

ITAUUNIBANCOPN N1 32.43 −0.64 −0.21

LOCALIZA ON NM 54.49 −1.73 −0.96

BRADESCO PN N1 15.27 −0.72 −0.11

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.467,31 +0,35

NASDAQ Composite 15.509,896 -0,76

CAC 40 7.677,47 +0,48

FTSE 100 7.666,31 +0,44

DAX 16.972,34 +0,18

Ftse Mib 30.623,09 +1,29

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,86% / 127.401,81 / -1.100,85 / Volume: R$ 21.768.879.728 / Negócios: 3.475.507
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Na véspera do Copom e
do Fed, Bolsa cai 0,86%,
aos 127,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) seguiu em
terreno negativo pelo segundo
dia, colocando as perdas em
janeiro na casa de 5% nesta
penúltima sessão do mês. Ca-
so o porcentual se confirme
hoje, será semelhante à retra-
ção do índice em agosto pas-
sado (-5,09%), quando o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) regis-
trou sua mais longa sequência
de perdas diárias - ao todo, 13
-, na série histórica iniciada
em 1968. Se vier a superar hoje
o revés de agosto, pode ser o
maior recuo para o índice des-
de fevereiro de 2023, quando
havia cedido 7,49%

Ontem, o índice oscilou dos
127.104,69 aos 128.492,38
pontos, encerrando a sessão
em baixa de 0,86%, aos
127.401,81 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 21,8 bilhões, um
pouco mais alto do que nas úl-
timas sessões. Na semana, o
Ibovespa recua 1,21% e, no
mês, cai 5,06%.

Ontem, a referência da B3
contou com apoio de poucos
papéis entre as blue chips, em
especial Santander (Unit +1%)
- o banco abre a temporada de
balanços trimestrais no Brasil,
nesta semana. Petrobras, que
sustentava leves ganhos mais
cedo em dia positivo para o
Brent e o WTI, perdeu força e
fechou em baixa de 0,45%
(ON) e 0,62% (PN).

Na ponta do índice, desta-
que para Suzano (+2,56%),
Carrefour (+2,51%) e Embraer
(+2,46%). No lado oposto,
mais uma vez Gol (-26,97%),
que se despede hoje da cartei-
ra teórica do Ibovespa, após
queda livre da ação desde que
a empresa entrou em recupe-

ração pelo Chapter 11, na Jus-
tiça dos Estados Unidos. Des-
taque também para Casas Ba-
hia (-8,32%) e Braskem (-
5,64%) na ponta perdedora.

A ação de maior peso no
Ibovespa, Vale ON, manteve o
sinal negativo ontem (-0,56%),
chegando ao fim do mês com
perda acumulada de 10,91%.
O Bank of America (BofA) ava-
lia que a Vale reportou, ontem
à noite, números de produção
de minério de ferro "fortes" no
quarto trimestre de 2023. Com
base no relatório divulgado
pela companhia, o banco rei-
tera que a empresa deve apre-
sentar Ebitda de cerca de US$
6,5 bilhões no balanço do últi-
mo trimestre do ano passado.

Apesar de o relatório da Va-
le em geral ter vindo dentro
das expectativas, a ação aca-
bou refletindo também o mi-
nério de ferro, que fechou esta
terça-feira em baixa de 1,76%
em Dalian. Prevalecem ainda
preocupações sobre a deman-
da pelo insumo em meio à cri-
se imobiliária na China, após a
liquidação da antiga gigante
do setor, Evergrande, pela Jus-
tiça de Hong Kong na abertura
da semana.

DÓLAR 
Após esboçar uma arranca-

da no início da tarde, quando
bateu máxima a R$ 4,982, o dó-
lar à vista perdeu força nas últi-
mas horas de negócios e en-
cerrou a sessão de ontem, co-
tado a R$ 4,9454, praticamente
estável (-0,01%). A recupera-
ção do real à tarde se deu em
meio a uma perda de força da
moda americana no exterior,
em especial na comparação
com os principais pares latino-
americanos da moeda brasilei-
ra, como o peso mexicano.
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Dívida Pública Federal fecha
2023 em R$ 6,520 trilhões
FERNANDA TRISOTTO E
EDUARDO RODRIGUES/AE

O
estoque da Dívida
Pública Federal
(DPF) subiu 3,09%

em dezembro e fechou o mês
em R$ 6,520 trilhões. Os dados
foram divulgados ontem, pelo
Tesouro Nacional. Em novem-
bro, o estoque estava em R$
6,325 trilhões. A correção de ju-
ros no estoque da DPF foi de R$
54,18 bilhões no mês passado,
enquanto houve uma emissão
líquida de R$ 141,29 bilhões.

A DPF inclui a dívida interna
e externa. A Dívida Pública Mo-
biliária Federal interna
(DPMFi) teve alta de 3,19% em
dezembro e fechou o mês em
R$ 6,269 trilhões. Já a Dívida
Pública Federal externa (DPFe)
ficou 0,57% maior no mês, so-
mando R$ 251,46 bilhões ao fim

de dezembro.

PARCELA DE TÍTULOS
Com o ciclo de queda da taxa

básica de juros, atualmente em
11,75% ao ano, a parcela de títu-
los da Dívida Pública Federal
atrelados à Selic subiu em de-
zembro, para 39,66%. Em no-
vembro, estava em 39,38%. Já os
papéis prefixados ampliaram a
fatia de 26,2% para 26,53%.

Os títulos remunerados pela
inflação caíram para 29,76% do
estoque da DPF em dezembro,
ante 30,27% em novembro. Os
papéis cambiais oscilaram a
participação na DPF de 4,16%
para 4,05% no mês passado.

Todos os papéis ficaram den-
tro das metas do PAF para o ano
passado.

O intervalo do objetivo perse-
guido pelo Tesouro para os títu-
los remunerados pela Selic em

2023 ia de 38% a 42%. Para os
prefixados, o intervalo era de
23% a 27%. No caso dos que têm
índices de preço como referên-
cia, a meta era de 29% a 33% e,
no de câmbio, de 3% a 7%.

O Tesouro informou ainda
que parcela da DPF a vencer em
12 meses apresentou baixa, pas-
sando de 20,48% em novembro
para 20,14% em dezembro. O
prazo médio da dívida teve recuo
de 4,04 anos para 3,95 anos na
mesma comparação. Já o custo
médio acumulado em 12 meses
da DPF caiu de 10,65% ao ano
para 10,51% a.a. no mês passado.

PARTICIPAÇÕES
A participação dos investido-

res estrangeiros no total da Dívi-
da Pública caiu em dezembro.
De acordo com dados divulga-
dos pelo Tesouro Nacional, a
parcela dos investidores não re-

sidentes no Brasil no estoque da
Dívida Pública Mobiliária Fede-
ral interna (DPMFi) passou de
9,94% em novembro para 9,48%
no mês passado.

No fim de 2022, a fatia estava
em 9,36%. O estoque de papéis
nas mãos dos estrangeiros so-
mou R$ 594,18 bilhões em de-
zembro, ante R$ 603,96 bilhões
em novembro.

A maior participação no esto-
que da DPMFi continuou com
as instituições financeiras, com
29,67% em dezembro, ante
28,89% em novembro. A parcela
dos fundos de investimentos
passou de 23,45% para 23,53%
em dezembro. Na sequência, o
grupo Previdência passou de
uma participação de 23,08% pa-
ra 22,99% de um mês para o ou-
tro. Já as seguradoras passaram
de 4,11% para 4,02% na mesma
comparação.

MERCADOS

Mais de mil km de rodovias
passam a iniciativa privada
CAROLINA PIMENTEL/ABRASIL 

Mais de mil quilômetros de
rodovias federais e estaduais do
Paraná foram concedidos à ini-
ciativa privada. As empresas pas-
sarão a controlar as vias, que cor-
tam 40 municípios, por 30 anos.
A formalização ocorreu em ceri-
mônia no Palácio do Planalto on-
tem, com a presença do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.  

As concessões são as primei-
ras realizadas no âmbito do No-
vo PAC, lançado em 2023 pelo
governo federal. A partir da
transferência, os motoristas irão
pagar 50% a menos em pedágio
em comparação aos preços
atuais, de acordo com o governo
federal.

As empresas Via Araucária e
EPR Litoral Pioneiro – vencedo-
ras do leilão no ano passado –
terão de realizar obras emergen-
ciais e de recomposição das ro-
dovias, como sinalização, dupli-
cação e construção de pontes e
viadutos. O investimento esti-
mado é de R$ 30,4 bilhões. As
concessionárias deveriam ini-

ciar a gestão em 30 dias.
De acordo com o governador

do Paraná, Ratinho Júnior, está
prevista a duplicação de 700 qui-
lômetros, “aumentando a capa-
cidade de carga, trazendo mais
segurança para usuário, menos
risco de acidente, mais conforto
na viagem, mais segurança para
o caminhoneiro e, acima de tu-
do, ajudando o Brasil a fortalecer
a sua infraestrutura”.

As rodovias dão acesso à re-
gião metropolitana de Curitiba,
ao litoral do estado e ao Porto de
Paranaguá.

LEILÕES
O ministro dos Transportes,

Renan Filho, informou que es-
tão programados nove leilões
para este ano. Até 2026, a previ-
são é que o número chegue a 35.

“Agora, estamos otimizando
15 contratos que estavam com
obras paralisadas. Agora, quere-
mos colocar essas obras na rua.
Essas otimizações de contrato
podem levantar R$ 110 bilhões
em investimentos nesses con-
tratos, fora os novos leilões”,

disse, citando obras da BR-163,
em Mato Grosso do Sul; da Ro-
dovia Fluminense, Régis Bitten-
court e Fernão Dias.

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, disse que o contrato assi-
nado hoje inaugura um novo
modelo de concessões no país,
que visa priorizar a oferta da
menor tarifa, e não a maior ou-
torga (recursos pagos pela ven-
cedores ao Poder Público pela
concessão). Ele descartou o uso
dos recursos recebidos para fa-
zer caixa do governo.

“Nesse projeto, o que fizemos
é ter disponibilidade e estimular
que a licitação não fosse pela
maior outorga, e sim pela menor
tarifa, garantindo um padrão de
qualidade, onde um fundo irá
receber recurso em caso de ina-
dimplência do contrato. Esse di-
nheiro poderá ser utilizado para
ajustar, seja reduzir a tarifa, seja
para fazer as obras se ocorrer
inadimplência. O governo não
utilizará essas licitações para fa-
zer caixa, utilizará para garantir
a menor tarifa e melhor serviço
para a população.”

PARANÁ

Haddad vê
semana
tranquila com
corte de juros
AMANDA PUPO 
E FERNANDA TRISOTTO/AE

O ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, disse on-
tem, acreditar que será uma
"semana tranquila" quanto a
decisão do Banco Central em
torno do patamar da taxa Se-
lic, uma vez que a autoridade
monetária está com a agenda
"relativamente contratada".
Afirmou, por sua vez, que o
esperado início do ciclo de
corte de juros no exterior,
precificado para o primeiro
semestre, pode fazer com
que o Brasil alcance uma taxa
de juros terminal para "além"
do que se projeta atualmen-
te, ponderando serem ainda
"especulações". Nas vésperas
da reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do
Banco Central, o mercado
manteve em 9% ao ano a me-
diana do Relatório de Merca-
do Focus para Selic no encer-
ramento de 2024.

COPOM

Inflação do aluguel volta a 
perder força depois de 6 meses
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O Índice Geral de Preços -
Mercado (IGP-M), que serve co-
mo base para o reajuste dos
contratos de aluguel, voltou a
desacelerar depois de seis me-
ses e fechou janeiro em 0,07%. O
resultado foi divulgado pela
Fundação Getulio Vargas on-
tem. No acumulado de 12 me-
ses, a taxa acumula deflação de
3,32%, ou seja, inflação negati-
va. Em dezembro, esse consoli-
dado era de -3,18%.  

O IGP-M de janeiro represen-
ta uma inflexão no índice, que
vinha ganhando força desde ju-

lho de 2023, quando alcançou -
1,93%. Desde então, a inflação
do aluguel acelerou seguida-
mente até fechar dezembro do
ano passado em 0,74%.

O indicador da FGV é com-
posto por três classes de preços:
o Índice de Preços ao Produtor
Amplo (IPA), que mede a varia-
ção dos custos no atacado; o Ín-
dice de Preços ao Consumidor
(IPC), que calcula a cesta de
consumo das famílias; e o Índice
Nacional de Custo da Constru-
ção (INCC).

ATACADO
Em janeiro, o IPA ficou nega-

tivo em 0,09%, ajudando a frear

o IGP-M. Os preços das maté-
rias-primas brutas, que arrefe-
ceram de 3,06% para 0,49% en-
tre dezembro e janeiro, foram
um dos principais responsáveis
por esse resultado.

A desaceleração desse grupo
foi influenciada principalmente
por itens como a soja em grão,
que passou de uma alta de 2,03%
para queda de 5,98%; o minério
de ferro, que reduziu seu au-
mento de 4,63% para 2,87%, e o
milho em grão, cuja taxa dimi-
nuiu de 11,30% para 6,22%.

O IPC registrou variação de
0,59%. No mês anterior, tinha si-
do de 0,14%. O maior impacto
de alta veio do grupo alimenta-

ção, cuja taxa de variação pas-
sou de 0,55% para 1,62% entre
dezembro e janeiro. De acordo
com a FGV, “os preços dos ali-
mentos in natura subiram, re-
fletindo problemas de ofertas tí-
picos da estação”.

A taxa de variação do INCC
permaneceu estável, passando
de 0,26% para 0,23%.

O IGP-M é conhecido como
inflação do aluguel pois costuma
ser utilizado para reajustar
anualmente os contratos de mo-
radia. O indicador também é uti-
lizado como indexador de con-
tratos de empresas de serviço,
como energia elétrica, telefonia,
educação e planos de saúde.

IGP-M

B3 retira Gol de índices
após aérea entrar em
recuperação judicial

AÇÕES

A B3, Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa), retirou
ontem as ações da Gol de seus
índices. Com a medida, a
companhia aérea, que acio-
nou um tribunal nos Estados
Unidos (EUA) para renegociar
dívidas, foi excluída do cálculo
de dez indicadores da Bolsa
brasileira.  

Os indicadores são os se-
guintes:
• Ibovespa;
• Índice Brasil Amplo (Ibra);
• Índice Brasil 100 (IBrX);
• Índice Carbono Eficiente

(ICO2);
• Índice de Diversidade

(IDVR);
• Índice de Governança Cor-

porativa Trade (IGCT);
• Índice de Ações com Gover-

nança Corporativa Diferen-
ciada (IGCX);

• Índice de Ações com Tag
Along Diferenciado (ITAG);

• Índice Valor (IVBX);
• Índice Small Cap (SMLL).

Apesar da retirada dos índi-
ces, as ações da companhia aé-
rea continuarão a ser vendidas
na Bolsa. Elas, no entanto, se-
rão comercializadas sob o títu-
lo de “Outras condições”.

Na segunda-feira passada,
as ações da Gol caíram
33,61%, sendo cotadas a R$
3,93. Ontem, os papéis recua-
ram 26,97%, para R$ 2,87. Se-
gundo a B3, a companhia ti-
nha perdido R$ 674 milhões
de valor de mercado até on-
tem, passando a valer R$ 1,323
bilhão.

A empresa divulgou, tam-
bém na segunda-feira, que
encerrou 2023 com endivida-
mento de R$ 20,17 bilhões.
No último dia 25, a Gol entrou
com pedido para acionar o
mecanismo conhecido como
Capítulo 11 no Tribunal de
Falências dos Estados Uni-
dos. O procedimento asseme-
lha-se à recuperação judicial
no Brasil,  em que uma em-
presa renegocia débitos com
os credores para evitar a fa-
lência, enquanto mantém as
atividades.

A companhia busca finan-
ciamento de US$ 950 mi-
lhões. Conforme comunicado
divulgado pela Gol, a opera-
ção no Brasil não será afetada
e a empresa continuará tra-
balhando normalmente, com
o pagamento dos salários dos
empregados garantido.
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Brasil criou 1,48 milhão de
empregos formais em 2023
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O
Brasil registrou sal-
do posit ivo de
1.483.598 empregos

formais em 2023, segundo o
Novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados
(Caged), divulgado ontem pe-
lo Ministério do Trabalho e
Emprego. No acumulado do
ano (janeiro a dezembro), fo-
ram registradas 23.257.812 ad-
missões e 21.774.214 desliga-
mentos.   

O maior crescimento do em-
prego formal em 2023 ocorreu
no setor de serviços, com a cria-
ção de 886.256 postos. No co-
mércio, foram criados 276.528
postos; na construção 158.940;
na indústria, 127.145; e na agro-
pecuária, o saldo foi de 34.762
postos.

O salário médio de admissão
foi R$ 2.037,94. 

Nas 27 unidades federativas
ocorreram saldos positivos, com
destaque para São Paulo
(390.719 postos, +3%), Rio de Ja-
neiro (160.570 postos, +4,7%) e
Minas Gerais (140.836 postos,
+3,2%). Nas regiões, as maiores
gerações ocorreram no Sudeste,
(726.327), Nordeste (298.188) e
Sul (197.659). O maior cresci-
mento foi verificado no Nordes-
te, 5,2%, com geração de 106.375
postos no ano.

A maioria das vagas criadas
em 2023 foram preenchidas por
homens (840.740). Mulheres
ocuparam 642.892 novos postos.
A faixa etária com maior saldo
foi a de 18 a 24 anos, com
1.158.532 postos. 

Os resultados de 2023 não
atingiram as previsões do minis-
tro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho, que projetava a gera-
ção de mais de 2 milhões de em-
pregos com carteira assinada no

ano. Segundo ele, o resultado
pode ter sido influenciado pela
informalidade, especialmente
na agricultura, além de fatores
econômicos como os juros e o
endividamento, que teve uma
queda insuficiente para influen-
ciar no mercado de contratação.

"Do jeito que nós herdamos
a gestão do país, eu creio que
foi um número razoável. Não
vamos comemorar, mas foi um
número razoável dentro do pri-
meiro ano de governo", disse
Marinho, acrescentando que a
tendência para 2024 é haver
um aumento na geração de
empregos, especialmente pela
retomada de projetos de infra-
estrutura. 

RESULTADO 
Em dezembro, o Brasil regis-

trou saldo negativo de 430.159
postos de trabalho com carteira
assinada. No mês passado, fo-

ram 1.502.563 admissões e
1.932.722 demissões, segundo o
Caged. Segundo o Ministério do
Trabalho e Emprego, a queda
ocorreu devido ao ajuste sazo-
nal realizado no mês.

“Dezembro não é o melhor
mês do Caged, pelo contrário, é
um mês em que as empresas fa-
zem a rescisão de contratos, es-
pecialmente os contratos tem-
porários. E tem também os esta-
dos, especialmente [os contra-
tos nas áreas de] educação e
saúde, que acabam rescindindo
contratos”, explicou o ministro
Luiz Marinho.

No último mês de 2023, os
cinco grandes grupamentos de
atividades econômicas registra-
ram saldos negativos: serviços (-
181.913 postos); indústria (-
111.006 postos); construção (-
75.631 postos); agropecuária(-
53.660 postos) e comércio (-
7.949 postos).

Registrato emite 21,5 
milhões de relatórios 2023
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Ferramenta do Banco Central
(BC) que revela o relacionamen-
to do cidadão com instituições
financeiras, o Registrato fechou
2023 com 21,5 milhões de rela-
tórios emitidos. O número re-
presenta alta de 64% em relação
a 2022, quando 13,1 milhões de
consultas haviam sido feitas.  

Em nota, o BC atribuiu o au-
mento da procura a dois fatores.
O primeiro é a maior preocupa-
ção das pessoas com fraudes e
golpes. O segundo é a mudança

na linguagem dos relatórios,
que se tornaram mais simples e
acessíveis ao público, reduzindo
a procura nos canais do BC para
tirar dúvidas sobre o conteúdo
dos documentos.

Segundo o BC, o relatório de
Empréstimos e Financiamentos
foi o serviço mais procurado
dentro do Registrato, com uma
média de 700 mil documentos
emitidos por mês no ano passa-
do. Em dezembro, esse relatório
foi unificado, pois antes havia
uma versão resumida e outra
detalhada.

Em janeiro de 2022, o Sistema
de Valores a Receber, que revela
a existência de valores esqueci-
dos no sistema financeiro, che-
gou a promover a primeira roda-
da de consultas no Registrato. A
procura foi tão grande que o BC
criou uma página própria para
esse tipo de demanda.

De acordo com o Banco Cen-
tral, a reabertura do Sistema de
Valores a Receber, em março do
ano passado, contribuiu para o
aumento da procura no Registra-
to por causa de pessoas que con-
fundiam os dois sistemas. Em ou-

BANCO CENTRAL

Mercado financeiro reduz para 
3,81% previsão para inflação de 2024
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – teve redução,
passando de 3,86% para 3,81%
este ano.  

A estimativa está no Boletim
Focus de ontem, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para os próximos anos – 2025,
2026 e 2027, a projeção da infla-
ção permaneceu em 3,5%.  

A estimativa para 2024 está
dentro do intervalo da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional

(CMN), a meta é de 3% para este
ano, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja, o
limite inferior é 1,5% e o supe-
rior 4,5%.  

Para 2025 e 2026, as metas de
inflação estão fixadas em 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.   

Em dezembro de 2023, a in-
flação do país foi de 0,56%, de
acordo com o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE). Com isso, o IPCA fechou o
ano passado com alta acumula-
da de 4,62%. 

JUROS BÁSICOS  
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros - a Selic - de-
finida em 11,75% ao ano pelo

Comitê de Política Monetária
(Copom). Após sucessivas que-
das no fim do primeiro semes-
tre de 2023, a inflação voltou a
subir na segunda metade do
ano, mas essa alta era esperada
por economistas. 

O comportamento dos pre-
ços fez o BC cortar os juros qua-
tro vezes no semestre passado,
em todas as reuniões do Copom. 

PIB E CÂMBIO  
A projeção das instituições fi-

nanceiras para o crescimento da
economia brasileira neste ano
permaneceu em 1,6%.   Para
2025, a expectativa para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) - a so-
ma de todos os bens e serviços
produzidos no país - é de cresci-
mento de 2%. Para 2026 e 2027,
o mercado financeiro projeta
expansão do PIB também em

2%, para os dois anos. 
Superando as projeções, no

terceiro trimestre do ano passa-
do a economia brasileira cres-
ceu 0,1%, na comparação com o
segundo trimestre de 2023, de
acordo com o IBGE. Entre janei-
ro e setembro, a alta acumulada
foi de 3,2%.  

Com o resultado, o PIB está
novamente no maior patamar
da série histórica, ficando 7,2%
acima do nível de antes da pan-
demia, registrado nos três últi-
mos meses de 2019. Os dados
do quarto trimestre de 2023,
com o consolidado do ano, será
divulgado pelo IBGE em 1º de
março.  

A previsão de cotação do dó-
lar está em R$ 4,92 para o fim
deste ano. No fim de 2025, a pre-
visão é que a moeda americana
fique em R$ 5. 

BC/FOCUS

Haddad: governo que paga calote, não
pode ser responsável por alta da dívida
FERNANDA TRISOTTO 
E AMANDA PUPO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comentou on-
tem, que o resultado da dívida
de 2023, divulgado ontem pelo
Tesouro, é consequência do dé-
ficit primário e dos juros. Ele
também falou sobre os precató-
rios pagos extraordinariamente

em 2023, da ordem de quase R$
95 bilhões, e que gerou um im-
pacto de quase 1 ponto porcen-
tual no resultado primário - e
acrescentou que o governo não
pode ser responsabilizado por
quitar um calote.

"Foi a primeira vez na história
que o governo deu um calote. A
dívida já existia, os precatórios
já existiam e eles não foram pa-

gos na forma da Constituição. O
Supremo Tribunal Federal jul-
gou ilegal a prorrogação para
2027. O governo concordou com
o julgamento e pagou um calote.
Um governo que paga calote
não pode ser responsabilizado
nem pelo calote, nem pelo au-
mento da dívida consequente
do pagamento", afirmou.

Ele voltou a afirmar que o

governo está botando ordem e
dando transparência a proble-
mas herdados em 2022. As de-
clarações foram dadas após o
ministro retornar de agenda
n o  P a l á c i o  d o  P l a n a l t o ,  e m
que foi discutida a criação de
uma secretaria para organiza-
ção da COP-30, que será se-
diada em Belém, no Pará, no
próximo ano.

PRECATÓRIOS

tros casos, as pessoas passaram a
conhecer o Registrato após fazer
a consulta no Valores a Receber.

O BC pretende implementar
duas melhorias no Registrato. A
primeira diz respeito a uma no-
va navegabilidade para o usuá-
rio, inclusive com melhorias de
acessibilidade. A segunda é a
notificação ao correntista em
caso de abertura e de encerra-
mento de conta em instituições
autorizadas pelo BC. Essa últi-
ma novidade está sendo desen-
volvida em parceria com a Se-
cretaria de Governo Digital do
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos.

IMPORTANTE
O BC recomenda que o cida-

dão acesse o Registrato periodi-
camente. A consulta exige con-
ta no Portal Gov.br nível prata
ou ouro.



Rio de Janeiro
Quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

INCA

Instituto Nacional do Câncer sofre ataque
hacker e suspende serviços de radioterapia
MARCIO DOLZAN/AE

O
sistema de tecnolo-
gia do Instituto Na-
c i o n a l  d o  C â n c e r

(Inca), no Rio de Janeiro, so-
f r e u  u m  a t a q u e  h a c k e r  n o
s á b a d o  p a s s a d o ,  q u e  o b r i -
gou a instituição a interrom-
per de forma temporária os
serviços de radioterapia. Na
m a n h ã  d e  o n t e m ,  t é c n i c o s
do Inca ainda trabalhavam
p a r a  t e n t a r  r e s o l v e r  o  p r o -
blema.

De acordo com a institui-

ção, assim que houve a inva-
são do sistema os programas
de segurança internos foram
ativados.  "Diante  do cená-
rio,  para assegurar a prote-
ção dos dados internos,  foi
feita a interrupção dos servi-
ços de tecnologia, evitando
danos colaterais",  declarou
o Inca.

" N e s t e  m o m e n t o  ( t e r ç a -
feira), toda a equipe de tec-
nologia está concentrada em
resolver o problema, traba-
lhando no processo de recu-
peração do ambiente e revi-

sando todos os pontos pos-
s í v e i s  p a r a  q u e  o  I n s t i t u t o
v o l t e  à  s u a  n o r m a l i d a d e " ,
acrescentou o instituto.

O agendamento de novas
consultas também está sus-
penso. Os atendimentos que
j á  e s t a v a m  p r o g r a m a d o s ,
p o r  s u a  v e z ,  e s t ã o  a c o n t e -
c e n d o  n o r m a l m e n t e ,  " p o -
rém com anotações manuais
da evolução do paciente,  e
r e c e i t a s  t a m b é m  à  m ã o " ,
afirmou o Inca.

" A s  i n t e r n a ç õ e s ,  c i r u r -
gias, quimioterapias e o fun-

c i o n a m e n t o  d o  C T I  c o n t i -
nuam normais. O maior im-
pacto foi com o setor de ra-
dioterapia, o único que pre-
cisou ser suspenso tempora-
riamente", ressaltou o Insti-
tuto Nacional do Câncer.

Vinculado ao Ministério
da Saúde, o Inca conta com
q u a t r o  u n i d a d e s  n o  R i o  d e
Janeiro e oferece tratamento
i n t e g r a l  a  p a c i e n t e s  c o m
câncer, além de desenvolver
programas e outras ativida-
des de prevenção e combate
à doença.

Estado tem
queda nos
feminicídios
após 2 anos 
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

O estado do Rio de Janeiro
teve em 2023 a primeira re-
dução de casos de feminicí-
dio após dois anos de alta.
Dados do Instituto de Segu-
rança Pública, vinculado ao
governo estadual, mostram
que houve 99 registros ofi-
ciais deste tipo de crime em
2023, contra 111 em 2022, o
que representa uma queda
de 10,8%.  

O número de casos de as-
sassinatos baseados em mo-
tivações misóginas estava em
alta desde 2021, quando au-
mentou para 85 casos, e che-
gou em 2022 ao maior pata-
mar de sua série histórica.

Segundo o governo flumi-
nense, o Departamento-Ge-
ral de Polícia de Atendimen-
to à Mulher (Dgpam) da Po-
lícia Civil efetivou 22,8 mil
medidas protetivas no ano
passado, com 137 armas
apreendidas e 943 prisões,
entre flagrantes e mandatos.
Além disso, foram indiciadas
mais de 12,2 mil pessoas. O
estado tem 14 Delegacias de
Atendimento à Mulher
(Deam) funcionando 24 ho-
ras por dia.

O governo do Rio atribui a
diminuição dos feminicídios
a medidas de prevenção ado-
tadas, como a Patrulha Maria
da Penha, que já acompa-
nhou mais de 63 mil mulhe-
res em quatro anos, e o apli-
cativo Rede Mulher, que tem
um botão que aciona o nú-
mero 190, para denúncias,
diretamente. 

Outra medida destacada é
o monitoramento de agresso-
res. A Secretaria de Estado de
Administração Penitenciária
(Seap) acompanha, por meio
da Central de Monitoração,
134 potenciais agressores
com histórico de violência
doméstica, por meio de tor-
nozeleiras eletrônicas. As
mulheres que são seus possí-
veis alvos têm à disposição o
botão do pânico para mulhe-
res vítimas desse tipo de cri-
me. Em 2023 essa ferramenta
foi acionada 91 vezes.

VIOLÊNCIA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:33 18:41

21º36º 85%
4

Nota
INGRESSOS DO
CARNAVAL COMEÇAM
A SER VENDIDOS HOJE

Os ingressos populares
para os desfiles das
escolas de samba do
Grupo Especial do Rio de
Janeiro começam a ser
vendidos nesta quarta-
feira. Os ingressos para as
arquibancadas dos setores
12 e 13 do Sambódromo
carioca começam a ser
vendidos a partir das 9h.
O valor é a partir de R$ 5
(meia entrada).  



PF investiga se
Ramagem atendeu
pedido de Carlos 

JÁ FORA DA ABIN

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal (PF) inves-
tiga se, mesmo fora da Agência
Brasileira de Inteligência
(Abin), Alexandre Ramagem ti-
nha acesso aos sistemas e aten-
dia a pedidos da família do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Dois indícios acenderam o
alerta dos investigadores. O pri-
meiro foi a apreensão de um
notebook e de um celular da
Abin com Ramagem na última
quinta-feira, na Operação Vigi-
lância Aproximada. Ele deixou
o comando da agência em 31 de
março de 2022, ou seja, há qua-
se dois anos.

A Abin disse ao Estadão que
não deu falta dos equipamentos
e que a responsabilidade de de-
volver o material era do então
diretor. A agência alega que ele
perdeu acesso aos sistemas
quando se desligou da institui-
ção. Ramagem, por sua vez, dis-
se em entrevista à GloboNews
que os dispositivos não eram
usados há mais de três anos.

O segundo indício que levou
a PF a desconfiar que Ramagem
pudesse ter algum meio de ob-
ter informações, via Abin, é o
pedido feito pelo vereador Car-
los Bolsonaro (Republicanos),
por meio de uma assessora, pa-
ra conseguir dados de inquéri-
tos de interesse da família Bol-
sonaro. A servidora diz que pre-
cisa "muito de uma ajuda", in-

forma o número das investiga-
ções e acrescenta que elas en-
volveriam o "PR (presidente da
República) e 3 filhos".

A conversa aconteceu após
outubro de 2022, meses após
Ramagem deixar a Abin para
disputar as eleições. Ele foi elei-
to deputado federal.

A PF busca descobrir se,
mesmo fora da agência, Rama-
gem usou clandestinamente
suas credenciais para acessar os
sistemas de inteligência. Outra
hipótese é a de que ele tenha se
valido de aliados na Abin para
conseguir informações. Sete
policiais federais que auxilia-
vam Ramagem no órgão foram
afastados por determinação do
Supremo Tribunal Federal
(STF).

A Abin é o principal órgão do
sistema de inteligência federal e
tem como atribuição produzir
informações estratégicas sobre
temas sensíveis, como ameaças
à democracia e às fronteiras, se-
gurança das comunicações do
governo, política externa e ter-
rorismo. Para a PF, a agência foi
instrumentalizada no governo
Bolsonaro e usada para atender
interesses privados do grupo
político do ex-presidente.

A Polícia Federal acredita
que aliados de Bolsonaro infil-
trados na Abin faziam parte de
um grupo mais amplo respon-
sável por uma espécie de servi-
ço clandestino de "contrainteli-
gência".

ARAPONGAGEM

Lula decide exonerar 
diretor adjunto da Abin
VERA ROSA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva de-
mitiu ontem o diretor

adjunto da Agência Brasileira de
Inteligência (Abin), Alessandro
Moretti. A dispensa ocorreu um
dia após a operação da Polícia
Federal que fez buscas em ende-
reços do vereador Carlos Bolso-
naro (Republicanos-RJ), filho de
Jair Bolsonaro. Moretti é muito
ligado ao ex-presidente. Dili-
gências da PF indicaram que
tanto ele como outros integran-
tes da cúpula da Abin dificulta-

ram as apurações e estariam
agindo em conluio com servido-
res investigados.

O Estadão apurou que o novo
diretor adjunto será Marco Ce-
pik, diretor da Escola de Inteli-
gência da Abin, responsável pe-
la formação, capacitação e aper-
feiçoamento dos profissionais
da agência.

No relatório enviado ao Su-
premo Tribunal Federal que ser-
viu de base para a Operação Vi-
gilância Aproximada, a PF diz
que Moretti, ainda no governo
Bolsonaro, se reuniu com servi-
dores e afirmou que a investiga-

ção sobre "Abin paralela" tinha
"fundo político e iria passar".

Com sua saída, é cada vez
mais forte a pressão para que Lu-
la demita toda a cúpula da Abin
e reformule radicalmente a insti-
tuição. Nos bastidores, ministros
do STF cobram do presidente a
substituição do diretor da agên-
cia, Luiz Fernando Corrêa. Os
magistrados dizem não ver ex-
plicação para o fato de Corrêa ter
escalado Moretti, conhecido por
suas ligações com Bolsonaro,
para ser seu braço direito na
Abin. Dois desses ministros fize-
ram chegar ao Palácio do Planal-

to a avaliação de que Corrêa tem
"responsabilidade política".

Movimento semelhante
ocorre também no Congresso.
"É uma situação política grave",
admitiu o líder do governo na
Câmara, José Guimarães (PT-
CE). "A Abin deve passar por
uma profunda reformulação e
deixar de ser polícia política,
que fica bisbilhotando adversá-
rios. Do jeito que está, a agência
virou um SNI secreto", emen-
dou o deputado, numa referên-
cia ao Serviço Nacional de Infor-
mações, que funcionou na épo-
ca da ditadura militar.

Zema: homens brancos, heterossexuais e
bem-sucedidos são rotulados de 'carrascos'
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), fez
um discurso ontem, sobre o pe-
rigo de rotular grupos de pes-
soas conforme orientação se-
xual, gênero e raça no Brasil. Ao
tratar do tema, disse que "ho-
mens brancos, heterossexuais e
bem-sucedidos" são rotulados
como "carrascos". 

A declaração ocorreu duran-
te o lançamento de um progra-
ma que prestará apoio à mulhe-
res vítimas de violência, espe-
cialmente importunação sexual,

durante o carnaval.
Zema argumentava que tra-

balha para tornar o carnaval mi-
neiro um produto diferenciado
dos demais, com foco em garan-
tir a segurança e tranquilidade
dos foliões, quando comparou
seu governo à empresa que pre-
sidia antes de entrar para a vida
pública. Segundo o governador,
o grupo Zema está entre os me-
lhores para se trabalhar no Brasil
porque os colaboradores, entre
eles mulheres, negros e LGBTs,
são tratados com respeito.

"E é muito perigoso rotular.
No Brasil, a coisa mais comum
que acontece é rotular: se al-

guém é homem, branco, hete-
rossexual e bem-sucedido,
pronto: rotulado de carrasco.
Parece que não pode ser huma-
no. Mas, pode, sim. Dá para ser
humano. Qualquer rótulo é pe-
rigoso. Há político honesto e de-
sonesto; empresário honesto e
desonesto", declarou Zema.
"Temos que começar a ver cada
caso como um caso. Perigosíssi-
mo essa questão de rotular".

Intitulado "Acolhe minas",
em um trocadilho entre o nome
do Estado e a gíria para se referir
às mulheres, o programa do go-
verno mineiro oferecerá espa-
ços para acolhimento, atendi-

mento psicossocial, suporte
emocional, orientação jurídica e
encaminhamentos durante as
festividades.

O carnaval de Belo Horizonte
cresceu nos últimos anos a pon-
to de se tornar um dos princi-
pais eventos no calendário turís-
tico de Minas Gerais. Tradicio-
nalmente, o protagonismo polí-
tico e a organização são da pre-
feitura, mas neste ano Zema tem
buscado dividir as atenções com
mais medidas direcionadas es-
pecificamente para o evento, o
que gerou rusgas com o prefeito
da capital mineira, Fuad Noman
(PSD-MG).

FALANDO M

Cariani e sócia 'tinham controle total'
sobre produtos desviados para tráfico
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal em São
Paulo concluiu que o influen-
ciador fitness Renato Cariani e
sua sócia Roseli tinham 'total
controle sobre a venda, paga-
mento e saída dos produtos quí-
micos' da empresa Anidrol, pivô
de um suposto esquema que
desviou 12 toneladas de produ-
tos químicos para produção de
drogas - cocaína e crack. A cor-
poração concluiu neste mês o
inquérito da Operação Hins-
berg e reforçou o indiciamento
de Cariani por tráfico equipara-
do, associação para o tráfico e
lavagem de dinheiro.

Desde a abertura da ofensiva,
Cariani nega irregularidades em
sua empresa. Quando as dili-
gências foram cumpridas, em
dezembro, o influenciador se
classificou como uma outra 'víti-
ma' das fraudes. A reportagem

busca contato com a defesa do
influenciador. O espaço está
aberto para manifetações.

O relatório conclusivo foi en-
caminhado ao Ministério Pú-
blico Federal que pode, ou não,
denunciar os investigados da
Hinsberg. Além de Cariani e
sua sócia, foi indiciado Fábio
Spinola Mota, apontado como
'amigo' do influenciador fit-
ness. Ele seria responsável, se-
gundo a PF, por 'esquematizar
o repasse dos insumos à prepa-
ração de drogas'.

"Como resultado da investi-
gação desenvolvida até o mo-
mento, confirmaram-se os indí-
cios da efetiva existência e atua-
ção de um grupo criminoso, cu-
jo modus operandi consiste em
utilizar interpostas pessoas co-
mo depositantes de dinheiro
em espécie, sob responsabilida-
de da LBS, Astrazeneca e Cloro-
química, para a Anidrol e Qui-
miteste, com vistas a justificar a

saída dos produtos químicos
para o narcotráfico", escreveu o
delegado Vitor Beppu Vivaldi
em despacho assinado no últi-
mo dia 10.

O trio indiciado foi alvo de
diligências em ofensiva aberta
em dezembro. Na ocasião, a PF
chegou a pedir a prisão dos in-
vestigados, mas a medida foi
negada pela Justiça. À época, a
PF narrou que a empresa per-
tencente a Cariani teria lucrado
ao menos R$ 3,7 milhões com a
venda de insumos para o tráfico
de drogas.

Agora,  os investigadores
narram a Procuradoria que foi
possível 'reunir elementos que
evidenciaram a materialidade
e indícios de autoria em torno
do crime de vender, em desa-
cordo com determinação legal
ou regulamentar, produto quí-
mico destinado à preparação
de drogas'.

"É fato que os produtos quí-

micos das 60 notas fiscais emiti-
das, de forma fraudulenta, saí-
ram da Anidrol e Quimietest.
Fraudulenta, uma vez que res-
tou comprovado que as pessoas
jurídicas que constam nos docu-
mentos fiscais como comprado-
ras não participaram das transa-
ções e seus dados foram utiliza-
dos ilicitamente para promover
os desvios. Os produtos foram
retirados da sede das empresas
vendedoras por pessoas sem a
documentação legal exigida
tanto para o transporte como
para a aquisição dos insumos",
narrou a PF.

A corporação destacou como
os químicos que contam nas no-
tas fiscais sob suspeita 'são im-
prescindíveis à preparação de
drogas'. "Embora os fármacos
possuam fins lícitos, a investiga-
ção jogou luz nas ações da asso-
ciação criminosa que indicam o
destino criminoso das substân-
cias", frisaram os investigadores.

PF

Fim de novo ensino
médio deve ser proposto
por conferência 

EDUCAÇÃO

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL  

O documento final da Confe-
rência Nacional da Educação,
que deve ser entregue ao minis-
tro Camilo Santana, da Educa-
ção, na segunda semana de fe-
vereiro, vai propor a revogação
do novo ensino médio. A infor-
mação é do coordenador do Fó-
rum Nacional da Educação
(FNE), Heleno Araújo. Além
disso, conforme explica, são ne-
cessárias ações de combate às
desigualdades com financia-
mento da educação e pelo me-
nos 10% do PIB brasileiro para a
área. O documento, segundo o
governo federal, deve orientar o
projeto de lei para um Plano
Nacional da Educação nos pró-
ximos 10 anos.  

“A tendência do documento
final é trabalhar uma visão sistê-
mica da educação brasileira
com estratégias, propostas e
metas, pensando da creche à
pós-graduação. Revogar o novo
ensino médio faz parte desse
processo, que apenas atua em
uma etapa, sem preparar uma
formação integral e humana pa-
ra o conjunto da educação em
nosso país”, explicou o profes-
sor, que atua na educação bási-
ca em Pernambuco.

Ele exemplificou que as de-
sigualdades de acesso fazem
com que 2 milhões de crianças
e adolescentes, de 4 a 17 anos,
estão sem acesso à escola,
além dos 74 milhões que não
concluíram a educação básica.
“Há 40 milhões de matrículas e
temos 76 milhões de fora, ou
seja, quase o dobro do que nós
temos de pessoas na escola. É
preciso garantir que as pessoas
acima de 18 anos possam vol-
tar para a escola.”

PARA SAIR DO PAPEL
O coordenador do FNE afir-

ma que o documento pedirá
planejamento e continuidade
da aplicação das políticas edu-
cacionais, independentemente
de quem está na gestão de um
município. “A legislação brasi-
leira prevê a obrigação de todas

as pessoas dos 4 aos 17 anos es-
tarem na escola”. Ele explica
que o novo plano de educação
precisa sair do papel e ser viável.

Araújo acrescentou que o
documento deve defender a
efetividade do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da
Educação (Fundeb) para que
os municípios alcancem objeti-
vos e metas para receber repas-
ses da União. “Há, por exem-
plo, muitos professores tempo-
rários. É necessário ter metas
para estimular que municípios
e estados cumpram as estraté-
gias e que haja continuidade e
segurança para quem trabalha
com educação pública".

RECURSOS
O documento, afirma Heleno

Araújo, deve defender recursos
equivalentes a 10% do PIB - Pro-
duto Interno Bruto - (representa
a soma total de todos os bens e
serviços finais produzidos em
uma determinada região, como
uma cidade, estado ou país bra-
sileiro) para a educação.  “É ne-
cessário ampliar o investimento
para atender à demanda. No
atual plano de educação, se co-
locava no ano de 2020 chegar a
7% do PIB. Em 2022, era só 5%.
Em 2014, era 6%. Houve um re-
trocesso. Por isso, a conferência
pretende apresentar estratégias
e fontes para buscar essas fontes
de financiamento para poder
garantir esse crescimento.”

EDUCAÇÃO INTEGRAL
Outro ponto a ser trazido no

documento é a defesa da educa-
ção integral na rede pública. Ele
explica que a defesa não é a ob-
rigatoriedade do estudante ficar
o dia todo na escola, mas que
contemple um currículo em que
existam disciplinas a serem de-
senvolvidas além dos muros da
escola.

“O teatro municipal, o coreto,
o ginásio … tudo são instrumen-
tos públicos que podem ser inte-
grados no currículo escolar, na
perspectiva da cultura e do es-
porte, por exemplo”.

PF intima general golpista Heleno
para depor sobre 'Abin paralela'
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal (PF) inti-
mou o general Augusto Heleno,
ex-ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), pa-
ra prestar depoimento na in-
vestigação sobre o aparelha-
mento da Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) no governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). Ele é esperado na próxima
terça-feira, na sede da PF em
Brasília.

A Abin fez parte da estrutura

administrativa do GSI enquan-
to Heleno esteve no cargo. A
agência passou para o guarda-
chuva da Casa Civil em março
de 2023, já no governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

A Abin é o principal órgão
do sistema de inteligência fe-
deral e tem como atribuição
produzir informações estraté-
gicas sobre temas sensíveis, co-
mo ameaças à democracia e às
fronteiras, segurança das co-
municações do governo, políti-
ca externa e terrorismo. Para a

PF, a agência foi instrumentali-
zada no governo Bolsonaro e
usada para atender interesses
privados do grupo político do
ex-presidente.

A Polícia Federal acredita que
aliados de Bolsonaro infiltrados
na Abin faziam parte de um gru-
po mais amplo responsável por
uma espécie de serviço clandes-
tino de "contrainteligência".

A Polícia Federal deflagrou
na segunda-feira passada Ope-
ração Vigilância Aproximada
para identificar os "principais
destinatários e beneficiários” de

informações produzidas clan-
destinamente pela Abin. Um
dos alvos foi o vereador Carlos
Bolsonaro (Republicanos-RJ),
filho do ex-presidente.

Mensagens obtidas pelos in-
vestigadores apontam que Car-
los Bolsonaro usava assessores
para obter dados ilegais por
meio de servidores ligados ao
ex-diretor da Abin Alexandre
Ramagem.

Os agentes cumpriram man-
dados de busca e apreensão no
Rio de Janeiro, em Brasília, For-
mosa (GO) e Salvador (BA).

GSI
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Lula e Tarcísio chegam
a acordo sobre túnel
Santos-Guarujá de R$ 6 bi 

OBRA DO SÉCULO

CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, pu-
blicou  ontem, fotos com o go-
vernador de São Paulo, o bol-
sonarista Tarcísio de Freitas
(Republicanos). Os dois tive-
ram uma reunião mais cedo e
chegaram a um acordo sobre a
construção do túnel Santos-
Guarujá. Trata-se de uma das
principais obras do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) do governo federal, e
um assunto sensível no Estado
de São Paulo.

"Conversamos sobre a
parceria para transformar

em realidade um sonho de
100 anos:  a  obra do túnel
Santos-Guarujá, integrando
a Baixada Santista. Um gran-
de projeto de R$ 6 bilhões",
disse Lula em seu perfil no X,
antigo Twitter. "Também fa-
lamos de outros projetos, co-
mo o trem São Paulo-Campi-
nas e a expansão de Institu-
tos Federais no Estado de São
Paulo. Queremos construir
100 novos IFs em todo o Bra-
sil ainda no nosso mandato",
afirmou o presidente da Re-
pública.

As fotos dos dois políticos
foram publicadas na mesma
postagem em que Lula deu as
declarações.

VENEZUELA

EUA retomam sanções contra
setor energético e minerador 
MARIA LÍGIA BARROS/AE

O
s Estados Unidos in-
formaram que não
vão renovar a medi-

da de alívio às sanções contra
o setor de petróleo e gás da Ve-
nezuela - a General License 44,
anunciada em outubro passa-
do. O motivo, disse o governo

americano em comunicado,
foram ações do governo Nico-
lás Maduro como a prisão de
membros da oposição demo-
crática e a proibição de candi-
datos da disputa eleitoral des-
te ano.

"Sem progresso entre Madu-
ro e seus representantes e a Pla-
taforma Unitária da oposição,

particularmente em permitir
que todos os candidatos presi-
denciais concorram nas eleições
deste ano, os Estados Unidos
não renovarão a licença quando
ela expirar em 18 de abril de
2024", declarou o porta-voz
Matthew Miller, do Departa-
mento de Estado dos EUA.

A Casa Branca também está

revogando a licença General
License 43, que liberava tran-
sações envolvendo a Miner-
van, mineradora estatal vene-
zuelana de ouro. "Os cidadãos
d o s  E U A  t e r ã o  1 4  d i a s  p a r a
encerrar  quaisquer  transa-
ções que tenham sido previa-
mente autorizadas por essa li-
cença".

Seul diz que Coreia do Norte fez terceiro
lançamento de mísseis em uma semana

A Coreia do Norte lançou
múltiplos mísseis de cruzeiro
em águas ao largo de sua costa
oeste na terça-feira passada, em
seu terceiro lançamento desse
tipo de arma neste mês, infor-
mou o exército sul-coreano, en-
quanto o Norte continua a exibir
seu crescente arsenal de armas
projetadas para superar as defe-
sas de seus rivais.

O Estado-Maior Conjunto da
Coreia do Sul afirmou que os
militares sul-coreanos e norte-
americanos estavam analisando

os lançamentos, que foram de-
tectados por volta das 7 horas.
Não forneceram mais detalhes,
incluindo o número de mísseis
lançados, a distância que per-
correram e se foram lançados
por terra ou mar.

O lançamento aconteceu
após os testes de 24 de janeiro e
28 de janeiro do míssil de cru-
zeiro Pulhwasal-3-31, que a Co-
reia do Norte afirma ser projeta-
do para ser lançado a partir de
submarinos.

Após o segundo lançamento,

o ditador norte-coreano, Kim
Jong Un, reiterou seu objetivo de
construir uma marinha nuclear
para enfrentar o que ele descre-
veu como crescentes ameaças
externas. Ainda não está claro se
o lançamento na água no do-
mingo foi realizado a partir de
um submarino real ou de uma
balsa subaquática.

ARMAS
As tensões na Península Co-

reana estão no ponto mais alto
em anos, depois que Kim ace-

lerou seu desenvolvimento de
armas a um ritmo sem prece-
dentes, emitindo ameaças nu-
cleares provocativas contra os
Estados Unidos, Coreia do Sul
e Japão.

Em resposta,  os Estados
Unidos e seus aliados asiáticos
fortaleceram seus exercícios
militares conjuntos, que cada
vez mais contam com ativos es-
tratégicos dos EUA, como por-
ta-aviões,  bombardeiros de
longo alcance e submarinos
nucleares.

CONFLITO

Lagarde: UE deve se preparar para ameaças 
à economia caso Trump vença eleições 
MARIA LÍGIA BARROS/AE

Presidente do Banco Central
Europeu (BCE), Christine Lagar-
de afirmou que a Europa terá de
se preparar para possíveis
"ameaças" à economia, incluin-
do novas tarifas dos Estados
Unidos sobre exportações euro-

peias, caso o ex-presidente nor-
te-americano Donald Trump re-
torne à Casa Branca. A afirma-
ção foi feita em entrevista à CNN
realizada na segunda-feira pas-
sada, e noticiada ontem.

Segundo o veículo de im-
prensa, Lagarde afirmou que a
melhor forma de a Europa se

preparar para um segundo
mandato de Trump seria "refor-
çar o seu mercado único" - inte-
grar os mercados financeiros da
União Europeia (UE) para facili-
tar a obtenção de financiamento
por pequenas empresas.

Ela cobrou ainda que as quali-
ficações profissionais sejam igual-

mente reconhecidas em todos os
Estados-membros do bloco.

"O benefício de sermos real-
mente um mercado único é
enorme, e acho que temos que
avançar nessa direção. A propó-
sito, é assim que a Europa se
move quando está ameaçada",
afirmou ela, na entrevista.

AUTODEFESA

Hamas afirma que está estudando proposta
de trégua com Israel para libertação de reféns

O grupo Hamas afirmou on-
tem  que está estudando a pro-
posta apresentada em Paris so-
bre um cessar-fogo na guerra
com Israel na Faixa de Gaza. O
líder do gabinete político do Ha-
mas, Ismail Haniyeh, disse que
o movimento recebeu a propos-
ta que foi apresentada na reu-
nião (de Paris) e que (o Hamas)
está estudando para dar uma
resposta,

"O movimento está aberto a
discutir qualquer iniciativa ou
ideia séria e prática, desde que
conduza a uma cessação inte-
gral da agressão", disse Haniyeh

em comunicado. O líder do Ha-
mas afirmou ainda que qual-
quer acordo com Israel deve ga-
rantir o regresso às suas casas
dos quase dois milhões de habi-
tantes de Gaza que estão deslo-
cados pela violência, a maioria
deles na área de Rafah, na fron-
teira com o Egito.

Além disso, Haniyeh exigiu
um processo sério de troca de
prisioneiros,  depois que no
acordo de trégua anterior, al-
cançado em novembro e que
durou uma semana, o Hamas
entregou 105 reféns em troca
da l ibertação de 240 presos

palestinos.
A proposta apresentada pelo

Catar ao Hamas foi construída
em negociações no domingo,
28, em uma reunião que contou
com o diretor da CIA, Bill Burns,
o chefe da agência de inteligên-
cia Mossad de Israel, David Bar-
nea, o primeiro-ministro do Ca-
tar, Mohammed bin Abdulrah-
man Al Thani, e o chefe da inte-
ligência egípcia, Abbas Kamel.

Na estrutura apresentada, o
Hamas libertaria reféns idosos,
mulheres e crianças, se algum
ainda estiver detido e vivo, du-
rante o período de pausa de seis

semanas, disseram as autorida-
des, que concordaram em falar
sob condição de anonimato
ao The New York Times.

Algumas autoridades israe-
lenses dizem que o número de
reféns que se qualificariam para
a primeira libertação é de 30 a
35, mas isso é uma estimativa e
os negociadores não sabem o
número real. Não está claro se
as mulheres soldados seriam in-
cluídas nos reféns libertados na
parcela em discussão. Isso po-
deria ser resolvido em negocia-
ções de detalhes, se as negocia-
ções chegarem a esse ponto.

SP tem sete mortes
por dengue em 2024

EPIDEMIA

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A dengue matou sete pes-
soas no estado de São Paulo até
o dia 20 de janeiro, de acordo
com os dados do Centro de Vi-
gilância Epidemiológica (CVE)
do Estado de São Paulo. Há um
caso registrado no município
de Bebedouro, um em Jacareí e
dois em Pindamonhangaba.
Segundo o balanço, até a ter-
ceira semana epidemiológica
de 2024, foram confirmados
10.728 casos de dengue em to-
do o estado. No mesmo perío-
do de 2023 foram 8.466 casos e
oito mortes registradas.  

Além dos quatro óbitos re-
portados pelo CVE, as cidades
de Bebedouro, Jacareí e Dois
Córregos confirmaram a morte
de mais três pessoas infectadas
pelo vírus. Entretanto, a Secre-
taria de Estado da Saúde de
São Paulo, diz que esses casos
ainda não aparecem no balan-
ço porque devem entrar na
atualização que inclui a próxi-
ma semana epidemiológica.

Na segunda-feira passada, a
prefeitura de Jacareí publicou
decreto que coloca o municí-
pio em estado de emergência e
alerta epidemiológico por cau-
sa do aumento significativo
nos casos de dengue nos últi-
mos dias. O decreto permite ao
poder público adotar todas as
medidas administrativas ne-
cessárias para conter o avanço
da doença, como a contrata-
ção de serviços, aquisição de
material e autorização para
combater os focos de prolifera-
ção do mosquito.

A prefeitura de Dois Córre-
gos, que confirmou a primeira
morte por dengue na cidade
no último sábado, iniciou on-
tem um "arrastão" em todos os
bairros com os agentes entran-
do na casa dos moradores para
ajudar na eliminação dos cria-
douros e na retirada de objetos
inservíveis que podem acumu-
lar água. A cidade já registra
362 casos de dengue.

Na capital paulista, os casos
confirmados já chegam a 1.792,
de acordo com dados atualiza-
dos na segunda-feira. Não
houve nenhum óbito na cida-
de. Em todo o país, os casos
prováveis chegam a 217.481,
com 15 mortes confirmadas e
mais 149 em investigação.

A prefeitura de São Paulo in-
formou que investe fortemente
em ações para combater a den-
gue e que, além de aumentar
de 2 mil para 12 mil o número
de agentes nas ruas, adquiriu
15 mil litros de inseticidas para
a nebulização (fumacê) contra
o mosquito  Aedes aegypti,
transmissor da doença.

Em nota, a prefeitura diz
que já realizou neste ano
256.127 mil ações de preven-
ção ao Aedes aegypti – em 2023,
foram 5.317.437. As ações in-
cluem visitas casa a casa, visto-
ria de imóveis e pontos estraté-
gicos, bloqueio de criadouros e
nebulizações e orientações à

população.
A Secretaria Municipal da

Saúde de São Paulo enviou on-
tem ofício à ministra da Saúde,
Nísia Trindade, solicitando o
envio imediato de doses do
imunizante contra a dengue
para a capital paulista, que re-
gistra alta no número de casos
da doença no início deste ano.

Para eliminar os criadouros
do mosquito, especialistas re-
comendam que a população
substitua ou use pratos de
planta justos ao vaso, não per-
mita acúmulo de água; descar-
te pneus usados em postos de
coleta da prefeitura de sua ci-
dade; retire objetos que acu-
mulem água de quintais, como
potes e garrafas; verifique pos-
síveis vazamentos em qual-
quer fonte de água. É preciso
ainda tampar ralos; manter o
vaso sanitário sempre fechado;
identificar sinais de umidade
em calhas e lajes; verificar a
presença de organismos vivos
em águas de piscinas ou fontes
ornamentais.

Os criadouros do Aedes ae-
gypti são os locais onde os
mosquitos depositam seus
ovos e as larvas se desenvol-
vem até se tornarem mosqui-
tos adultos. "A eliminação é
uma estratégia fundamental
no controle da proliferação
do  Aedes e prevenção das
doenças que ele transmite. Al-
guns exemplos de criadouros
são recipientes de água para-
da, pratos de plantas, calhas
entupidas, lixeiras e caixas
d’água mal vedadas, além de
piscinas ou fontes sem os devi-
dos cuidados”, disse a coorde-
nadora em Saúde da Coorde-
nadoria de Controle de Doen-
ças do Estado de São Paulo,
Regiane de Paula.

VACINA
O Sistema Único de Saúde

(SUS) começará em breve a
oferecer vacinas contra a den-
gue, mas dentro de alguns cri-
térios definidos pelo Ministério
da Saúde, por causa do núme-
ro insuficiente de doses devido
à capacidade limitada de pro-
dução do laboratório. Segundo
o ministério, os critérios foram
definidos junto com represen-
tantes de estados e municípios,
levando em consideração reco-
mendações da Câmara Técni-
ca de Assessoramento em Imu-
nização e da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

“A definição da estratégia
foi feita a partir da análise da
situação epidemiológica nas
regiões de saúde do Brasil. Es-
sas divisões correspondem às
localidades formadas por mu-
nicípios fronteiriços que com-
partilham identidades cultu-
rais, econômicas e sociais, re-
des de comunicação e infraes-
trutura de transportes. A fina-
lidade dessas regiões é inte-
grar a organização, o planeja-
mento e a execução de ações e
serviços de saúde”, diz o mi-
nistério.

‘Terroristas’ de Israel se disfarçam de
médicas e matam homens em hospital 

Agentes secretas israelenses
disfarçadas de mulheres civis e
médicas invadiram um hospital
ontem, na cidade de Jenin, na
Cisjordânia, e mataram três ter-
roristas do Hamas em um ata-
que dramático que ressaltou
como a violência se espalhou
pelo território devido à guerra
em Gaza.

O ministério da Saúde pales-
tino disse que as forças israe-
lenses atacaram palestinos
dentro da ala de enfermaria do
Hospital Ibn Sina, na cidade de
Jenin. O ministério condenou o

ataque e apelou à comunidade
internacional para que pressio-
ne o Exército de Israel a sus-
pender operações em hospitais.
Um porta-voz do hospital afir-
mou que não houve troca de ti-
ros, indicando que foi um as-
sassinato seletivo.

Imagens supostamente de
câmeras de segurança do hospi-
tal que circularam nas redes so-
ciais mostraram cerca de uma
dúzia de agentes de segurança,
a maioria delas armadas, vesti-
das com hijabs na cabeça ou
funcionárias do hospital em

uniformes médicos..

CISJORDÂNIA
Desde o inicio da guerra en-

tre Israel e o grupo Hamas, as
forças israelenses entraram di-
versas vezes na Cisjordânia com
o intuito de prevenir atividades
terroristas e mataram mais de
380 palestinos, segundo o Mi-
nistério da Saúde palestino. A
maioria dos palestinos morreu
após confrontos com o Exército
israelense.

Tel-Aviv apontou que pren-
deu mais de 3 mil pessoas desde

o início da guerra. O Exército
afirmou que matou no hospital
em Jenin o terrorista Moham-
med Jalamneh, de 27 anos, que
estava planejando um ataque
terrorista. Além disso, os irmãos
Basel e Mohammed Ghazawi
também foram mortos.

O porta-voz do hospital, Taw-
fiq al-Shobaki, apontou que
nunca as forças israelenses ti-
nham matado pessoas dentro de
hospitais em Jenin. "Eles já
prenderam pessoas, mas nunca
haviam assassinado alguém
dentro do hospital." 

CISJORDÂNIA

VERÃO: Sol e aumento de nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:45 18:56

21º31º 65%
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